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INICIADA FORÇA TAREFA DO 
CREA-SP NA AEASC
A força tarefa programou realizar diligências em 7 cidades com oito agentes fiscais

Faça sua parte.

Anote 50 
e colabore 
com a AEASC!
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Reunião da UNACEN conta 
com a presença de Agnaldo 
Spaziani, presidente da 
AEASC e de Douglas Barreto, 
designado coordenador da 
Comissão de Educação

 ▌  Pág. 07

AEASC segue realizando as 
palestras técnicas em formato 
híbrido com apoio do CREA-SP 
agora falando sobre eficiência 
energética e desenvolvimento 
sustentável. 
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Em 2022 a AEASC completa 
50 anos de fundação e uma 
das comemorações é a 
publicação de entrevistas com 
ex-presidentes da entidade.
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CREA-SP, APG e AEASC 
orientam empresários do 
turismo de aventura em Brotas 
sobre cuidados na prevenção 
de acidentes naturais.
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Triênio  
2020-2022

Entregamos a você uma nova 
edição do nosso jornal O Projeto, 
uma das ferramentas da AEASC 
para comunicar as atividades 
desenvolvidas pela entidade que 
representa os profissionais do 
Sistema CREA-SP em São Carlos. 
Nesse trabalho de representação 
temos participado dos encontros 
da UNACEN, quando debatemos 
questões importantes para todos 
os profissionais do Estado. Nesta 
edição você vai ver também que 
a força tarefa que o CREA-SP 
realizou recentemente em 
diversas cidades da nossa região 
ficou sediada aqui na AEASC e 
que continuamos atentos ao 
trabalho de trazer informações 
pertinentes para a atualização 
e capacitação não apenas do 
associado, mas de todos os 
colegas através das palestras 
que organizamos com apoio do  
CREA-SP.

A ação conjunta AEASC, 
CREA-SP e APG continua com 
o objetivo de prevenir qualquer 
questão relativa a acidentes e 
incidentes geológicos. Confira.

Já temos a data da realização 
do nosso evento Profissionais 
Homenageados e contamos com 
sua participação e com seu apoio 
na divulgação desse momento 
que marcará a volta das nossas 
confraternizações após 2 anos 
respeitando as normas impostas 
pela pandemia. 

Esperamos que todos apro-
veitem bem a edição de O 
Projeto e compartilhem com os 
profissionais que ainda não o 
conhecem. 

Inscreva-se em nossas redes 
sociais para receber primeiro as 
notícias sobre a AEASC.

Tenham todos uma ótima 
leitura.

PLANO DIRETOR E CONSTRUÇÃO DO AUDITÓRIO 
NA AGENDA DA AEASC
 ▌GESTORES DO FINAL DOS 
ANOS 90 AMPLIARAM 
EXPOSIÇÃO DA ENTIDADE NA 
SOCIEDADE E GARANTIRAM 
CONDIÇÕES FINANCEIRAS E 
ESPECIAIS PARA OS DEBATES

Como parte das comemorações 
do cinquentenário da Associação 
dos Engenheiros, Arquitetos e 
Agrônomos de São Carlos – AEASC, 
o jornal O Projeto vem publicando 
entrevistas com os ex-presidentes 
da associação, registrando e divul-
gando as situações enfrentadas 
pelos desbravadores desse impor-
tante universo que é a represen-
tação profissional.

Foram homenageados o enge-
nheiro civil Fernando Custódio 
Correa, in memoriam (1972 a 1975); 
João Octávio Dagnone de Melo 
(gestão 1976), o terceiro presidente 
da AEASC, José Fernando Martinez 
(gestão 1977) e o engenheiro civil 
Nelson Lages (1978 e 1983 – 1984); 
in memoriam o arquiteto Luís 
Gastão de Lima (1980), o enge-
nheiro civil Marcelo Corsi (1981). 
São também homenageados 
postumamente o engenheiro civil 
Caio Sérgio Martins de Oliveira, 
presidente da associação em 1982 
e o presidente da AEASC na gestão 
1986, o engenheiro João Batista 
Fillippi. 

Em 1988 foi eleito como presi-
dente da AEASC o engenheiro 
civil Carlos Alberto Martins, que 
voltou a ser presidente em 2007; 
em 1989 teve como presidente 
o engenheiro Laércio Ferreira e 
Silva, ambos homenageados na 
edição passada de O Projeto. A 
gestão seguinte foi assumida pelo 
engenheiro civil Miguel Guzzardi 
Filho (1991-1992), seguido em 1993 
pelo engenheiro civil e segurança, 
Márcio Luís de Barros Marino, 
mantido no cargo até 1996.

A gestão 1997-1998 ficou a cargo 
do eng. civil José Eduardo de Assis 
Pereira, que todos conhecem com 
Dudú, que entrou para o quadro de 
associados da AEASC por volta dos 
anos 1980 a convite do também 
ex-presidente da entidade, Carlos 
Martins, o Carlito. “A formiguinha 
da AEASC me mordeu e eu fiquei 
fazendo parte daquela turma 
da AEASC que vivia itinerante 
(mudando de endereço), até que 
me disseram que era minha vez e 
eu aceitei suceder o Márcio Marino 
na presidência. Uma sequência 
natural, pois, era poucas pessoas 
que participavam ativamente.”, 
contou Dudú. 

Nesse período, conta o ex-presi-
dente, que a fonte de recursos da 
associação era a contribuição do 
CREA-SP, a situação financeira era 
complicada e a construção da sede 
havia exigido muito, resultando em 
dívida com fornecedores: “Por tudo 

isso decide que era preciso criar 
fontes de renda independentes 
do CREA-SP. Um dos eventos 
que realizamos foi a 1º Seminário 
sobre Plano Diretor da Cidade de 
São Carlos. Com apoio de toda 
a diretoria, com muita ajuda do 
Marco Nagliati, o Renato Agneli, 
Paulo Martins, Reginaldo Peronti, 
na escolha de nomes importantes 
para o evento que foi realizado no 
SENAC, Câmara e Prefeitura nos 
apoiaram e foi possível arrecadar 
recursos com a Fabber Castel, a 
empresa de ônibus da época, além 
de outras empresas e pessoas 
inclusive com sobra de caixa para 
que pudéssemos consolidar esse 
conceito de associação indepen-
dente financeiramente.”.

Nesse período houve uma movi-
mentação dos arquitetos para a 
criação de um núcleo do Instituto 
dos Arquitetos do Brasil – IAB, em 
São Carlos. Dudú Pereira participou 
de algumas das reuniões na Escola 
de Engenharia da USP São Carlos e 
ofereceu o espaço da AEASC para 
o funcionamento desse núcleo da 
arquitetura. “Nós fazíamos nossas 
reuniões às segundas-feiras e ficou 
combinado que às quintas-feiras 
os arquitetos usariam o espaço da 
AEASC para as reuniões do IAB o 
que aconteceu por muitos anos. 

Para a associação foi muito inte-
ressante pois os arquitetos promo-
veram exposições, realizaram a 
“Quinta Musical”, levando a bom 
termo dos 2 lados”, contou o presi-
dente de 1997/1998. Outra fonte 
de renda da associação era resul-
tado do convênio entre Prefeitura 
e AEASC para a elaboração de 
plantas de baixo custo, subsidiadas 
pelo poder público. As plantas 
eram elaboradas por engenheiros 
recém-formados que eram pagos 
pelo trabalho ficando a associação 
com um percentual.

Foi nessa gestão que as reuniões 
da AEASC passaram a ser reali-
zadas sempre às segundas-feiras, 
às 18h30, o que continua aconte-
cendo até hoje.

José Eduardo de Assis Pereira 
também chama a atenção para 
a aproximação da AEASC da 
imprensa local, como fonte de 
informação técnica em situações 
para as quais a entrevista de profis-

sionais capacitados era funda-
mental, caso de frequentes entre-
vista para a EPTV, jornais e rádios 
da cidade.   

A gestão seguinte, 1999 – 2000 
teve como presidente o também 
eng. civil Mauro Eduardo Rossit: 
“Chegou um período da minha 
vida profissional que eu achei que 
deveria fazer alguma coisa pela 
entidade. A sede já era aqui na rua 
Sorbone mas não existia um audi-
tório, apenas a parte onde hoje 
tem a secretaria e o CREA-SP, sem 
acabamento. Assim, me dediquei 
com afinco, lutei bastante, como 
os demais que por aqui passaram.”, 
disse Rossit. Para ele, nesse período 
4 ações foram marcantes, come-
çando pela constituição de profis-
sionais do Sistema CREA, com inte-
grantes da AEASC, Prefeitura de São 
Carlos, UFSCar e USP-São Carlos 
que desenvolveu um projeto para 
o Código de Obras do Município 
de São Carlos, concluído em 2001 
e entregue ao Prefeito em sessão 
solene no recém-construído 
auditório da AEASC. “O Código de 
Obras que existia era de 1974, por 
tanto muito defasado e eu acredito 
que a maior das ações foi a cons-
trução desse auditório, resultado 
de um trabalho intenso da dire-
toria junto ao CREA-SP respon-

sável por uma parte dos recursos 
financeiros, graças a um projeto e 
cronograma de obras muito bem 
elaborado. Além disso foi neces-
sário ainda conseguir doações de 
fornecedores que conhecíamos.”, 
contou Rossit.

O ex-presidente também 
destacou a realização de audiên-
cias públicas com os candidatos 
a prefeito nas eleições de 2000 
para apresentação de seus planos 
de governo. Na oportunidade 
a AEASC salientava aos candi-
datos a necessidade de profissio-
nais técnicos, do Sistema CREA, 
ocupando cargos chave na admi-
nistração pública municipal como 
em Obras Públicas e Habitação, 
SAAE e PROHAB, por exemplo. 
“Eles vieram e se comprometeram 
publicamente o que demonstrou o 
reconhecimento da sociedade para 
com a AEASC.”, afirmou Rossit que 
contou sobre a 4ª e última ação: 
uma revista com profissionais 

relacionados por especialização: 
“O Guia da Construção, elaborado 
à partir da contribuição principal-
mente da diretoria de arquitetura, 
a Renata Bechara, era um clas-
sificado com nome, endereço e 
especialidade dos profissionais 
habilitados pelo Sistema CREA, em 
suas respectivas áreas de atuação. 
Projeto, estudo do perfil geológico, 
estruturas, coberturas etc., com 
destruição principalmente em 
lojas de material de construção. 
Foi um trabalho muito gratificante 
também que eu acredito que 
poderia ter sido continuado.”.

A AEASC era a cidade com o 
maior número de votantes do 
Sistema CREA-SP depois da capital, 
Campinas e Santos, nas votações 
para presidência, o que possibi-
litou conquistar recursos para a 
construção do salão de eventos, 
cujos estudos preliminares foram 
iniciados em 2001. 

Fazemos aqui nossa home-
nagem in memoriam ao eng. civil 
Marco Antônio Nagliati, ex-presi-
dente da AEASC na gestão 2000 
– 2002.

 ▌50 ANOS

“A associação foi quem reuniu os 
diversos formandos, consolidando 
a categoria não só profissional-
mente, mas como família nas festas 
de final de ano, nas homenagens 
aos profissionais, por exemplo. 
Além disso também possibilitou a 
integração dos engenheiros com 
os arquitetos para além do dia a dia 
nas obras, nos projetos tornando o 
diálogo mais fácil. Nos próximos 30 
anos espero estar acompanhando, 
e em pelo menos 10 participando 
também (risos), e acredito que a 
associação continuará sendo esse 
órgão integrador, consolidando 
o que iniciamos na faculdade 
tecnicamente e sendo espaço 
para a consolidação de amizades.”, 
declarou Dudu.

“Nós tivemos profissionais 
na gestão da AEASC com atua-
ções sempre crescentes, sempre 
melhores e isso possibilitou que a 
entidade evoluísse com lastro, com 
respeito. Hoje a AEASC é respeita-
díssima, trazendo para essa mesa 
representantes de qualquer área 
para o debate. Sobre o futuro,  temos 
softwares que são extremamente 
complexos e completos e eu acho 
que nesse caminho as faculdades 
tem que incluir a tecnologia desde 
o primeiro ano como disciplina 
obrigatória e pré-requisito para os 
anos seguintes e com tamanha 
importância esse também deve ser 
foco da associação para o futuro.”, 
afirmou Rossit.

José Eduardo de Assis Pereira Mauro Eduardo Rossit

 ▌OPÇÕES DEVEM SER FEITAS 
ATÉ 31 DE MAIO DESTE ANO

Engenheiros e Engenheiras de 
Segurança do Trabalho regis-
trados no Conselho têm até o dia 
31 de maio próximo para optar 
pela modalidade para efeito de 
Renovação do Terço do Plenário 
do Conselho em 2023 e, conse-

quentemente, da composição 
da Câmara Especializada corres-
pondente (CEEST). Você pode 
encontrar a íntegra do ofício  
sobre Representação no Plenário 
no site do CREA-SP: www.creasp.
org.br. 

Já os profissionais associados 
a mais de uma Entidade de 
Classe têm o mesmo prazo para 

optar por sua representação no 

Plenário do Conselho. A medida 

visa definir a composição do 

Plenário e de cada Câmara Espe-

cializada do Crea-SP. Você pode 

encontrar a íntegra do ofício  

sobre Representação no Plenário 

no site do CREA-SP: www.creasp.

org.br. 

RENOVAÇÃO DO TERÇO E REPRESENTAÇÃO 
NO PLENÁRIO DO CREA-SP PARA 2023
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P A R A B É N S  
A S S O C I A D O S 

ABRIL 2022

6 JULIANO DAU DE RESENDE 
ENGENHEIRO MECANICO

7 ANTONIO CESAR PEDRINI
ENGENHEIRO ELETRICISTA

7 WALTER BARAO FRANÇA
ENGENHEIRO CIVIL

16
DONALDO CARLOS 
BOSSOLAN
ENGENHEIRO CIVIL

19 JOSE CARLOS PALIARI
ENGENHEIRO CIVIL

19
CHRISTIANA MARIA LEMOS 
BARBATO
ENGENHEIRO CIVIL

20
JOSE EDUARDO DE ASSIS 
PEREIRA
ENGENHEIRO CIVIL

22 ROBERTO CARLOS DA SILVA
ENGENHEIRO ELETRICISTA

22
VINICIUS CALONEGO 
BARROS
ENGENHEIRO CIVIL

 ▌OS AGENTES FARÃO 
VISTORIAS EM 7 CIDADES DA 
REGIÃO DE SÃO CARLOS COM 
FOCO EM DEMOLIDORAS, 
POSTOS DE COMBUSTÍVEL E 
OBRAS EM GERAL

Em reunião realizada na sede 
da Associação dos Engenheiros, 
Arquitetos e Agrônomos de São 
Carlos – AEASC, o CREA-SP iniciou 
a força tarefa 1 na região de São 
Carlos.

Durante uma semana, de 25 a 
29 de abril, o Conselho Regional 
de Engenharia e Agronomia do 
Estado de São Paulo (Crea-SP) 
fiscalizou em sete municípios na 
região de São Carlos postos de 
combustível ou empresas com 
matrizes energéticas, demolidoras 
e empresas de construção civil em 
caráter orientativo e preventivo a 
fim de atingir seu principal obje-
tivo que é de assegurar a presença 
de profissionais habilitados à 

frente das atividades abrangidas 
pelo Conselho a fim de garantir a 
segurança da população.

“O engenheiro é o responsável 
técnico por essas atividades e é 
preciso tirar o leigo do mercado 
para que possamos garantir com a 
presença do profissional habilitado 
a segurança de todos os envol-
vidos, direta ou indiretamente.”, 
explicou e Juliano Resende, chefe 
da Unidade de Gestão e Inspetoria 
de São Carlos do CREA-SP.

A força tarefa programou realizar 
diligências em São Carlos, Ibaté, 
Itirapina, Ribeirão Bonito, Dourado, 
Brotas e Descalvado com oito 
agentes fiscais.

“Seguindo o calendário de 
fiscalização do Crea-SP, vamos 
realizar as atividades na região 
para fortalecer ainda mais as ações 
desenvolvidas no Estado, a fim de 
assegurar a proteção de todos”, 
afirma o gerente da 10ª região, 

Eng. Carlos Consolmagno.

“Essas ações do CREA-SP 
ajudam a valorizar os bons profis-
sionais que é função principal 
do Conselho. Nós esperamos 
que as fiscalizações deem bons 
frutos mostrando as ações reali-
zadas pelo CREA-SP e a AEASC, 
parceiros nessa e em atividades 
de atualização e informação dos 
profissionais representados pelas 
duas entidades.”, disse Agnaldo 
Spaziani, presidente da AEASC. 

Em 2021 o CREA-SP realizou 
292 mil ações de fiscalização, 45% 
a mais que a meta estabelecida, 
um recorde histórico. Em 2022, o 
objetivo é chegar a 400 mil ações 
fiscalizatórias. De 2015 a 2021, as 
fiscalizações do Crea-SP aumen-
taram cerca de 900%. O cresci-
mento se deve ao uso das tecnolo-
gias para apoio às atividades, com 
pesquisas e apurações remotas, 
antes dos agentes fiscais irem a 

campo, e à adoção do modelo das 
forças-tarefas no Estado.

 

Denúncia

Para fortalecer a ação de fisca-
lização do Crea-SP, canais de 
denúncia estão disponíveis em 
todas as unidades do Conselho, no 
site por telefone (0800 017 18 11 / 
0800 770 27 32) ou e-mail: faleco-
nosco@creasp.org.br.

 

Se enquadra em infração à legis-
lação profissional a ausência de 
responsável técnico em projetos, 
execuções ou prescrições; obras 
clandestinas; falta de placa na obra 
ou de identificação de responsável 
em atividades sujeitas à fiscali-
zação; produção irregular de mate-
rial ou insumo aplicáveis na Enge-
nharia, Agronomia e Geociências 
e outras situações relacionadas à 
violação do exercício técnico de 
profissionais habilitados.

 ▌ENTRE OS TEMAS TRATADOS 
ESTÃO QUESTÕES 
FINANCEIRAS E DE 
FUNCIONAMENTO INTERNO 
DA ENTIDADE

A Associação dos Engenheiros, 
Arquitetos e Agrônomos de São 
Carlos – AEASC esteve presente 
na reunião da União das Associa-
ções de Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia – UNACEN, do Centro 
Norte do Estado de São Paulo, 
no dia 30 de abril, realizada em 
Itápolis.

Foram discutidos assuntos 
importantes que afetam o funcio-
namento das associações, com 
destaque para procedimento 
sobre o Plano de Trabalho 2022, 
anteriormente chamado de PTA, 
que vai ser estendido por meio de 
aditivo. Outra questão debatida foi 

o funcionamento e as atividades 
das Comissões de Educação e 
Finanças da UNACEN, sendo que 
a Comissão de Educação apre-
sentou uma proposta de compi-
lação das  palestras e cursos reali-
zados no período de 2020/21 e até 
o presente, de forma a construir 
um banco de informações sobre 
os temas e modalidades destas 
atividades, com os respectivos 
contatos, de maneira que sejam 
otimizadas as atividades desta 
natureza a fim de que possam 
ser consultadas pelas associa-
ções na proposição de atividades 
para os Planos de Trabalho. Já a 
Comissão de Finanças apresentou 
como pauta a dificuldade de 
cobrir financeiramente os encon-
tros, visto que nem sempre se 
consegue adesão e participação 
de todas as associações, e que 
o valor subsidiado pelo IPEEA 

está aquém do necessário, bem 
como não tem comparecido em 
algumas reuniões. Ainda neste 
assunto foi ressaltado que o IPEEA 
irá promover um treinamento de 
presidentes e secretárias de asso-
ciações na elaboração das presta-
ções de contas, já que quase todas 
as associações ligadas à UNACEN 
tiveram suas contas glosadas, 
sendo necessária a devolução de 
valores expressivos ao CREA-SP. 

Foi também apresentado o 
calendário de eventos do CREA-
SP, dos encontros regionais e 
do estadual de Profissionais do 
Sistema, e as datas foram compa-
tibilizadas com o calendário das 
reuniões da UNACEN. Terminada 
a reunião houve uma confraterni-
zação entre os presentes.

AEASC SEDIA FORÇA TAREFA DO CREA-SP

AEASC PARTICIPA DE 
DISCUSSÕES NA UNACEN
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 ▌AS APRESENTAÇÕES SÃO 
GRATUITAS GRAÇAS AO 
TRABALHO DA AEASC E AO 
APOIO DO CREA-SP 

Em 2022 a Associação dos 
Engenheiros, Arquitetos e Agrô-
nomos de São Carlos – AEASC 
iniciou a sequência de palestras 
de atualização profissional para 
2022 em fevereiro com a presença 
de número reduzido de presentes 
no auditório e mantendo a trans-
missão ao vivo através das páginas 
do Facebook e Youtube, facilitando 
a participação de palestrantes e 
profissionais de diferentes regiões 
do país.

Na abertura membros da dire-
toria aproveitam o momento de 
reunião de profissionais para dar 
recados importantes e apresentar 
vídeos esclarecedores sobre o 
papel, a atuação e os serviços 
disponibilizados pelo Conselho 
Regional de Engenharia de São 
Paulo.

“Um dos principais objetivos da 
AEASC é exatamente a capaci-
tação, treinamento e valorização 
dos profissionais associados. As 
palestras fazem parte das diversas 
atividades que realizamos e vai ser 
estender durante todo o ano de 

forma híbrida, facilitando a partici-
pação de mais profissionais.”, disse 
Agnaldo Spaziani, presidente da 
AEASC.

No dia 04 de abril a palestra 
foi proferida por Antonio Cesar 
Pedrini, engenheiro eletricista, 
que falou sobre “Eficiência Ener-
gética e o Fator Humano”, tendo 
como objetivo mostrar o quanto 
o ser humano pode e deve fazer 
algo para alcançar essa condição 
de utilização racional de energia. 
Enfatizou ainda que são os profis-
sionais da AEASC os responsáveis 
por alterar processos e ações a fim 
de alcançar a eficiência energética 
(EE) e existe um grande atrasado 
no que diz respeito às formas de 
agir atuais, em alguns lugares em 
condições análogas ao século 

passado. 

A palestra seguinte, no dia 11 
de abril, também foi a abertura da 
Semana ODS da Prefeitura de São 
Carlos e contou com a presença 
de José Galizia Tundisi, secretário 
Municipal De Meio Ambiente, 
Ciência, Tecnologia e Inovação e 
Walcinyr Bragatto, diretor presi-
dente da Progresso e Habitação 
São Carlos – PROHAB.

A palestra teve como tema “ODS 
– Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável na Construção Civil”. 
Douglas Barreto, engenheiro civil 
e Ana Claudia Gomes, vice-pre-
sidente da CRS/CBIC, foram os 
expositores. 

O assunto técnico “Sistema ESG 
na Construção Civil”, foi o tema da 

palestra apresentada por Márcia 
Meneses – diretora da Unidade de 
Inovação e Tecnologia do Centro 
de Tecnologia de Edificações, dia 
18 de abril. ESG é um termo utili-
zado para as práticas sustentáveis e 
de importância nos debates profis-
sionais já que para erguer uma 
edificação hoje é preciso respeitar 
políticas ambientais e a realidade 
econômica de cada região. 

Acompanhe as redes sociais da 
AEASC para saber quando serão 
as próximas palestras e quais os 
temas e palestrantes escolhidos. 
Caso você queira assistir e compar-
tilhar as já realizadas basta acessar 
o canal da AEASC no Youtube ou a 
página no Facebook.

 ▌TÉCNICOS DE VÁRIAS 
ÁREAS ORIENTARAM 
SOBRE PREVENÇÃO DE 
QUEDAS, TOMBAMENTOS, 
DESLIZAMENTOS, 
ESCORREGAMENTOS EM 
ÁREAS TURÍSTICAS

A Comissão Auxiliar de Fisca-
lização – CAF/São Carlos, do 
CREA/SP, a Associação Paulista de 
Geólogos - APG e a Associação dos 
Engenheiros, Arquitetos e Agrô-
nomos de São Carlos – AEASC, 
com apoio da Prefeitura de Brotas, 
realizaram na última semana de 
março, no Centro Cultural da 
cidade, o seminário “Turismo de 

aventura: riscos naturais, enge-
nharia e segurança”.

O objetivo dessa atividade foi 
orientar os empresários do turismo 
da cidade e região sobre as ações 
necessárias para prevenir quanto 
aos riscos naturais contra a vida e 
ao patrimônio causados por movi-
mentos gravitacionais de rocha e 
solo, como os que aconteceram 
recentemente em Capitólio/MG.  

O geólogo Laert Rigo Junior, 
inspetor chefe da CAF e diretor da 
AEASC e da APG, explicou como e 
porque acontecem essas quedas, 
tombamentos, rolamentos, desli-
zamentos e escorregamentos, as 
estruturas geológicas da região, 

quais as normas e a necessidade 
orientação, sinalização e infor-
mação aos usuários e guias. “Essa 
é a nossa função como técnicos 
ligados a essas entidades repre-
sentativas: orientar para evitar 
acidentes ou qualquer tipo de 
problema e foi esse nosso objetivo 
ao conversarmos com os empre-
sários de Brotas.”, declarou Laert 
Rigo.

Juliano Resende, chefe da 
Unidade de Gestão e Inspetoria 
de São Carlos do CREA-SP, apre-
sentou as ações e serviços dispo-
níveis no Conselho quando a esse 
tipo de atividade: “Nós queremos 
evitar acidentes em nossa região, 

por isso viemos reforçar o conhe-
cimento sobre as normas técnicas 
relativas a essas atividades.”, disse.

Wanderson Marcasso, enge-
nheiro mecânico falou sobre 
tensão, ruptura em cabos de aço, 
fixação de tirolesa e normais rela-
cionadas à área mecânica. 

Evandro Francisco da Silva, 
engenheiro de produção e de 
segurança do trabalho, falou sobre 
a segurança no uso dessas instala-
ções. E sobre a sustentabilidade e 
as boas práticas nessa atividade no 
Brasil e no exterior foi o tema do 
Everton Gianlorenço, engenheiro 
mecânico e engenheiro de segu-
rança do trabalho.

ABRIL CONTOU COM PALESTRAS DE ATUALIZAÇÃO 
TÉCNICA COM APOIO DO CREA-SP

CREA-SP, APG E AEASC ORIENTAM EMPRESÁRIOS 
DO TURISMO DE AVENTURA EM BROTAS

CREA
E s p a ç o
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